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			Por todas las personas con las que viví


			y que me ayudaron a ser YO


			[Gracias].


			✳✳✳


			Para todas as pessoas com as quais convivi 


			e me ajudaram a ser EU


			[Gratidão].


			


			“Viajar te deja sin palabras 


			y luego te convierte en un 


			narrador de historias.”


			(Ibn Battuta)


			✳✳✳


			“Viajar te deixa sem palavras 


			e depois te transforma em um 


			contador de histórias.”


			(Ibn Battuta)


		




		

			
Prefácio


			A Cris abre o livro com a frase: “A neblina levou-me 100km além do destino. E você estava lá”.


			Quem estava lá? O que a autora procurava? Suas dores? Seus medos?


			Ou estava em busca de si mesma e por isso se isolava para tirar selfies todo o tempo?


			Ao capturar a própria imagem ela poderia mirar de frente as sensações causadas pela música dos pneus de seu motorhome rasgando asfalto em uma busca por alguém que jamais voltaria.


			Uma mulher que perde seu amor para a morte no auge da vida também morre. E morrendo tem que nascer de novo.


			Cris escolheu ressuscitar através da fotografia, das viagens e dos poemas. Precisando conviver com a dor que não cicatrizava, descobriu diferentes perspectivas na vida e na arte. Transformou seu luto em luz, seu brilho em horizontes e a sua solidão em reencontro consigo mesma.


			Com os filhos criados, adotou os jovens colegas do curso de jornalismo da UCPel e mostrou a eles os mais lindos entardeceres.


			Cris rejuvenescia ao conviver com Pamela, Maria e Lucas, todos com idade para serem seus filhos. Só que na verdade, cada um deles era a fonte da juventude que a autora precisava para renascer. O projeto de extensão “Quadrilha Bem na Foto” colocou essa galera em movimento e transformou a vida de cada um deles.


			Mas Cris se desenvolvia através de uma melancolia constante. A empreitada de tirar selfies nos lugares que desbravava lhe despertava a arte da escrita. Era uma espécie de egotrip. Uma viagem do eu, uma verdade absoluta sobre si, não aceitando a opinião de ninguém, porque as suas dores apenas ela sentia.


			Precisava conhecer mundos afastados, apostar em sentimentos universais e na coragem de gritar para ser compreendida.


			Assim Cris se libertaria das sombras que invadiam sua alma quando se ancorava na escuridão da noite.


			Parafraseando Battuta: Cris viajou, se deslumbrou e ficou sem palavras. Agora ela se transformou em uma contadora de história.


			Todavía Lo Siento está em suas mãos para que compreendam uma mulher que colecionou fronteiras, surfou as mais lindas luzes e se empoderou nas dores e cores das estradas da América do Sul.


			Cris foi minha aluna no Curso de Jornalismo da Universidade Católica de Pelotas. Aquela mulher frágil que um dia entrou na sala de aula foi exorcizada por esse livro. A Cris transformou suas cicatrizes em autobiografia poética. Cada foto, cada texto desse livro, são estilhaços da sua própria alma.


			Cris é Luto, é fotografia e poema.


			Cris é sol, é mar e é Estrada!


			Nauro Junior


			


			Sigo sintiendo... son frases y textos que subtitula una selfie de viaje. Los sentimentos acumulados y registrados durante algunos viajes dejan paso a pensamientos anticuados por nuevas experiencias. Dolores e incertidumbres de una viajera que tuvo que recoger su mochila y reinventarse. Una sonrisa en el rostro, un alma confundida y nostálgica se transcriben al hilo de la fotografía. El tiempo pasó… los ciclos terminaron... la vida continuó... y todavía siento...


			✳✳✳


			Ainda sinto... são frases e textos que legendam uma selfie de viagem. Sentimentos acumulados e registrados durante algumas viagens dão vazão a novos pensamentos e experiências. Dores e incertezas de uma viajante que precisou pegar a mochila e se reinventar. Um sorriso no rosto, uma alma confusa e saudosa são transcritas em consonância com a fotografia. O tempo passou… ciclos se encerraram… a vida seguiu… e ainda sinto…
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			La niebla me llevó 100 kilómetros más allá de mi destino. Estabas alli... sacado diretamente de uma película, tan perfecto, diciendo: “No se puede ser bueno en todo”, exudando simpatia y humildad, lo próprio de un campeón de antemano. Tu miedo estaba rompiendo mi espejo y el mío eras tú rompendo mi corazón... por eso ignore tu “te quiero”.


			✳✳✳


			A neblina levou-me 100 quilômetros além do destino. Você estava lá... saído de um filme, tão perfeito, dizendo: “Não dá para ser bom em tudo”, esbanjando simpatia e humildade, nada típico de um campeão por antecipação. Teu medo era quebrar o espelho e eu temia que tu quebrasses o meu coração… por isso ignorei o “eu te amo”.


			Punta del Este, 16 de octubre de 2016.
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			Estoy recopilando momentos épicos en la aduana, ahora puedo solicitar música en el “Fantástico”1. Esta historia sucedió en Chile. Mi documento de identidad tiene una foto pésima, pues existe una pauta de que la persona fotografada debe tener una apariencia neutra, una sonrisa discreta. Siempre y cuando en ambos casos mantenga los lábios cerrados, sin fruncir el ceno. Imitando a mi abuela, pegué una foto sorriente en una cartera de plástico, para proteger el documento. Si es necesario, basta separar el plástico del documento y sigue siendo el original. Sin embargo, el policía afirmó qué se trataba de uma infracción y que se quedaría con la foto. “Nunca! ¡No continuaré mi viaje con esta cara horrible!”.
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